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    Aos meus queridos e eternos meninos Filipe e Víctor, que alegraram meus dias de saudoso retorno à infância na nossa casa de quintal e outros cantos campestres.


  




  

    Apresentação




    A obra “Pássaros, Poemas e Quintais” é um encontro com a boa poesia, costurado com talento e simplicidade pelo magistrado, professor e poeta Vallisney Oliveira.




    Nesta sua terceira coletânea de poemas, Vallisney convida o leitor a adentrar os quintais e a conversar com seus diletos habitantes – os pássaros - a partir de reminiscências que compõem uma “paisagem antiga de lembranças vívidas”.




    Munido de memória e criação, ele recorta e desenha significados imagéticos nesta breve e vigorosa obra poética, aliados à beleza das fotografias capturadas entre árvores, flores e passarinhos.




    De forma absolutamente inédita, o poeta constrói uma verdadeira biblioteca sensorial a partir de fragmentos recolhidos, especialmente, no seu quintal - rico universo contíguo à residência, que resiste no imaginário como abrigo da exuberância do verde. Um microcosmo que ora é fuga; ora é labuta - e jornada de alguém exaurido da lida diária dos conflitos urbanos.




    O autor é Desembargador Federal e ocupa o cargo de Presidente do Tribunal Regional Federal da 6ª Região (TRF6/MG) durante o biênio 2024-2026. Foi Vice-Presidente e Corregedor Regional da Justiça Federal da 6ª Região de 2022 a 2024.




    Exerceu o cargo de Juiz Federal no Amazonas, de 1992 a 2006, e em Brasília, de 2006 a 2022. Além de sua atuação na justiça, é Professor da Faculdade de Direito da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) desde 2024. Anteriormente, lecionou na Universidade Federal do Amazonas (UFAM), de 1991 a 2007, e na Universidade de Brasília (UnB), entre 2008 e 2022.




    Com formação acadêmica sólida, possui Mestrado e Doutorado em Direito pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), com títulos obtidos em 1999 e 2002, respectivamente. Publicou obras jurídicas, entre as quais “Embargos à execução fiscal” e “Nulidade da Sentença e o princípio da congruência”. Lançou-se à carreira literária com a poesia, tendo seus livros “Lavra da Palavra” e “Manhãs”, sido lançados pela Editora Dialética, respectivamente em 2024 e 2025.




    Christianne Callado de Souza




    Jornalista, Radialista e Analista Judiciária Federal


  




  

    Prefácio




    Conheci Vallisney quando ele era juiz federal, na Seção Judiciária do Distrito Federal - Brasília. Desde então, cultivamos uma amizade que vem resistindo ao tempo, à nossa vida repleta de afazeres jurisdicionais, e, mais recentemente, à distância geográfica, ampliada por sua mudança para Belo Horizonte, onde passou a compor o Tribunal Regional Federal da 6ª Região.




    Curiosamente, apesar dessa amizade ter nascido a partir do nosso vínculo comum com a Justiça Federal, ela cresceu e se fortaleceu por outra razão, bem mais lúdica: a literatura.




    Nosso primeiro encontro literário se deu quando Vallisney me convidou para integrar a comissão julgadora de um concurso de contos promovido pela Universidade de Brasília. Depois, vieram os convites para o “I Ciclo de Debates On-line – UnB”, dos “Encontros Culturais do Habeas Liber – UnB”, e para prefaciar a coletânea poética “Corações Libertários”, por ele organizada.




    Nesse percurso, proliferaram ligações telefônicas e mensagens, via smartfone, sempre marcadas por conversas enriquecedoras, muitas vezes relacionando o Direito e a Literatura.




    Até que chegamos a este feliz momento, quando Vallisney me convidou a elaborar mais um prefácio, agora de um livro de sua própria autoria: “Pássaros, poemas e quintais”.




    Esta obra, que agora tenho a honra de prefaciar, é a expressão madura da sua evolução como escritor e poeta. Uma reunião de poemas que se entrelaçam com imagens captadas pelo próprio autor, revelando seu olhar atento sobre a natureza e suas criaturas aladas (e, sejamos justos, pelo menos uma não alada: a iguana).




    O que Vallisney nos oferece é uma cartografia do encantamento — dos gestos simples, da beleza cotidiana, da vida que insiste em florescer mesmo nas manhãs cinzentas.




    Registrados em imagens ou transmutados em versos, aos poucos surgem canários, pica-paus, periquitos, corujas... Quintais da memória, da infância, do afeto. Quintais onde voam pássaros e palavras.




    Ave urbana que sou, logo me identifiquei com a imagem do que a mim parecem ser andorinhas (meus parcos conhecimentos em ornitologia não me permitem uma afirmação categórica).




    No cenário que as abriga, o azul não é o céu, mas partes de um corrimão, sobre o qual estão pousadas, e de azulejos ao fundo. A imagem me trouxe sentimentos em tudo semelhantes aos que me despertaram os versos de Vallisney, em “Resistências”:




    Na loucura da cidade




    o passarinho persiste




    no concreto do telhado




    donde se entrevê




    a fumaça dos automóveis




    Há um lirismo sereno que percorre os versos de Vallisney, uma ternura desarmada que nos reconcilia com o mundo. E as fotografias — capturas de tempo e luz — funcionam como pausas meditativas, janelas que se abrem para a contemplação:




    Nos galhos de árvores




    onde assentam tesourinhas




    onde cantam curiós




    observo curioso os pássaros




    seus espaços em varas tortas




    que servem de abrigo aos cantores




    de arrimo




    (Folhagem)




    Em tempos apressados, “Pássaros, poemas e quintais” nos convida a repousar. A ouvir o canto do bem-te-vi sem pressa. A reconhecer, no voo dos periquitos ou no silêncio do joão-de-barro, a poesia que persiste apesar da pressa, do concreto e do cansaço.




    Ao virar cada página, o leitor perceberá que está dentro de um quintal vivo, onde o autor, entre árvores, asas e afetos, nos devolve a lembrança de que a poesia mora perto. Às vezes, bem ali, sob as flores brilhantes de um ipê amarelo.




    Com gratidão e amizade,




    Marcos Mairton




    Juiz Federal, Escritor, Poeta, Cordelista e Compositor
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